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1. INTRODUÇÃO 
 

A poluição por metais pesados tornou-se uma questão global de grande 
preocupação devido à sua toxicidade para as plantas e animais, potencial de 
bioacumulação no corpo humano e na cadeia alimentar, além do potencial 
carcinogénico para os seres humanos (JAISWAL-A; VERMA; JAISWAL-P, 2018; 
KOHZADI et al., 2019). 

Metais pesados como o cobre, cromo, chumbo, zinco e níquel, são um dos 
contaminantes mais comuns encontrados em águas superficiais, subterrâneas e 
solos (QU et al., 2019). Em áreas de mineração, por exemplo, o acúmulo destes 
metais no solo reduzem a capacidade produtiva da área devido às altas 
concentrações. Quando presentes no solo podem promover a drenagem ácida, 
acidificando não só o solo mas também os recursos hídricos, alterando o 
equilíbrio ambiental e afetando a biota (GOVIL; KRISHNA, 2018; VIERS et al., 
2018). 

Como os metais pesados não são biodegradáveis, a remoção deles do 
ambiente é desafiadora (AZIMI et al., 2017). Assim,  tecnologias de baixo custo, 
como a fitorremediação, vêm sendo cada vez mais estuda e utilizada para uma 
efetiva remoção de contaminantes do meio ambiente. 

Na fitorremediação a remoção de contaminates presente no meio 
(solo/água), ocorre através de plantas capazes de fitoestabilizar, fitoextrair, 
fitoacumular, rizodegradar ou rizofiltrar (PRASAD, 2015; BOECHAT et al., 2016; 
HRYNKIEWICZ et al., 2018). Encontar espécies vegetais que tolere níveis 
elevados de metais pesados em seu metabolismo é o ponto chave para a 
utilização da mesma na técnica de fitorremediação (PRASAD, 2015). 

Neste contexto, o objetivo do presente trabalho foi investigar a 
concentração de metais pesados (cobre e níquel) na espécie Solanum Viarum 
Dunal e verificar se a mesma apresenta potencial para ser utlizada como planta 
fitorremediadora. 

 
 
 



 

 

2. METODOLOGIA 
 

A pesquisa foi realizada nas Minas do Camaquã, distrito do município de 
Caçapava do Sul, localizado a 260 km da capital Porto Alegre. O município de 
Caçapava do Sul ficou conhecido mundialmente devido à exploração de cobre, 
que ocorreu entre os anos de 1865 a 1996 nas Minas do Camaquã (PAIM, 2002). 

Nas Minas do Camaquã há uma barragem de rejeito mineração de cobre 
onde as amostras, da planta Solanum Viarum Dunal e do rejeito de mineração, 
foram coletadas. Em seguida as amostras foram submetidas à análise química 
para a determinação da concentração dos metais pesados cobre e níquel. A 
concentração de tais metais nas amostras se deu por meio de digestão via 
húmida com ácido nítrico-perclórico (HNO3-HClO4), e quantificação por ICP-OES 
de acordo com a metodologia de Tedesco et al. (1995). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na espécie S. viarum Dunal, as concentrações médias dos metais 
presentes na biomassa seca foram 366 mg kg−1 para o cobre  e 199 mg kg−1 para 
o níquel, já a concentração no rejeito de mineração foram respectivamente, 259 
mg kg−1 (Cu) e 9.0 mg kg−1(Ni). 

Ambas as concentrações dos metais encontrados no rejeito de mineração 
estão acima do limíte permitido pelo FEPAM (2014), uma vez que em solos os 
valores de refência para o cobre estão no intervalo de 7-11 mg kg−1 e para o 
níquel entre 4-7 mg kg−1. O mesmo ocorreu com as concentrações de cobre e 
níquel na biomassa seca da S. viarum Dunal, estando estas acima dos níveis 
considerados suficiente ou normal (Cu 20-30  mg kg−1 e Ni 5-10 mg kg−1) 
(KABATA-PENDIAS, 2010). 

Tal tolerância pela espécie S. viarum Dunal a concentrações elevadas dos 
metais pesados cobre e níquel, indica o potencial da mesma em aplicações de 
fitorremediação. Haja vista que, teores de cobre (20-100 mg kg−1) e níquel (30-
100 mg kg−1) em biomassa de espécies vegetais são considerados tóxicos 
(KABATA-PENDIAS, 2010). 

    
 

4. CONCLUSÕES 
 

Conforme os resultados apresentados a espécie vegetal S. viarum Dunal 
apresentou potencial para aplicação em fitorremediação e tratamento de áreas 
contaminadas com metais pesados. 
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